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Introdução

A violência doméstica e/ou outras, muitíssimas vezes associada ao alcoolismo, exerce-se sobre todos os membros da comunidade familiar e é a grande responsável pelo consumo de drogas e pelo abandono escolar. A falta de afectividade no seio familiar, associada à falta de informação, explica os numerosos casos, nesta zona, de gravidezes em adolescentes.

Por outro lado, a frequência, cada vez mais precoce, de divertimentos nocturnos,(e são muitos e variados nesta zona), onde álcool e drogas se misturam e onde os adolescentes vivem noites de fantasia e emoção, levam-nos, não raras vezes, a relações sexuais sem protecção e com companheiros ocasionais, de que resultam gravidezes indesejadas.

Levar a gravidez por diante (sem assistência médica, pois o medo leva a adolescente a esconder o seu estado), ou recorrer a um aborto clandestino é o dramático dilema destes jovens.

Por outro lado, a repressão familiar, a reprovação social e a discriminação social levam, quase sempre, as jovens a fugir de casa e a abandonar os estudos, interrompendo assim o seu processo de socialização e de cidadania.

Medidas a recomendar à Assembleia da República 

Dos debates e das leituras das conclusões tiradas pelos alunos, propõem-se medidas que se podem, basicamente, distribuir por três áreas: Medidas de Apoio, Medidas de Legalidade e Medidas de Repressão. 

1) Criação, em todo o país, de uma rede, talvez concelhia, de recuperação e acompanhamento psicológico, para agressores e agredidos, pois se acredita que a agressão é um desvio do foro psicológico, e que nos agredidos cria medos e traumas psíquicos que só podem ser tratados com recurso a terapias psicossociais. Existe uma relação directa da agressão com marginalidades relacionadas com toxicodependência e alcoolismo.

2) Implementação de um vasto programa concertado em várias frentes de informação/debate/concursos (sobre violência, alcoolismo e gravidez precoce em adolescentes), através dos média e das instituições da sociedade civil para o público em geral; nas escolas de todos os níveis de ensino para crianças, adolescentes e jovens; e de centros de acolhimento e apoio a mães/pais adolescentes. Criação nas escolas de gabinetes de apoio psicológico e gabinetes médicos cujos serviços se destinem não só aos jovens mas também aos seus pais. 

3) Inserção, no código penal, de todos os crimes de violência nas suas mais diversas variantes, e atribuição de penas a cada tipo, se possível de trabalho comunitário de socialização, e muito mais rigor na apreciação das atenuantes.

Fazer cumprir, com rigor, a legislação já existente sobre alcoolismo.

4) Muitas situações de violência, especialmente violência contra menores, ocorrem à noite e na via pública. Por outro lado, a denúncia destes e de outros casos não encontram sempre, por parte das autoridades, sobretudo policiais, a atenção, a solicitude e a firmeza esperadas. Ficam assim as vítimas frustradas e até sujeitas a represálias e os vitimadores impunes, o que vem desencorajando as denúncias. Assim se propõe maior vigilância policial e sobretudo mais qualificada em termos de sensibilidade.

5) Maior controlo na venda e na exposição pública de audiovisuais que divulguem e escalpelizem situações de grande violência, pois estes meios exercem grande fascínio nos jovens e provocam neles insensibilidade à violência.

2 Perguntas sobre o Tema 
1) Actualmente, as penas que atribuem aos agressores, responsáveis por violência doméstica, são demasiado leves para serem levadas a sério pelos agressores. Além disso, os processos mediáticos, que envolvem pessoas conhecidas na praça pública, arrastam-se por bastante tempo e, muitas vezes, acabam por ser arquivados sem que estes agressores paguem pelos seus crimes.

· Porque é que as penas para maus tratos são tão leves e a justiça é   

       tão lenta nos casos mais mediáticos?

2) Hoje em dia, a gravidez precoce é um problema que afecta o nosso pais e até mesmo a nossa cidade. Quando uma rapariga tem uma gravidez precoce, pode não estar preparada para ter um filho, perdendo parte da sua adolescência e não tirando partido dela. Também pode ser obrigada a sair da escola, ficando sem formação e sem capacidade para sustentar a criança. Na maior parte das vezes é segregada pela sociedade e até pela sua própria família.
· Qual a razão porque não há apoio para as adolescentes que    

       engravidam e respectivos pais?
